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ALTO PARANÁ

Vídeo de galo arrematado em 
leilão da Igreja viraliza e padre se 

surpreende com repercussão

Um leilão inusitado durante 
a Festa do Padroeiro Santo An-
tônio em Alto Paraná viralizou 
nas redes sociais. Um galo foi 
arrematado por R$ 730,00 em 
um leilão beneficente realizado 

na Paróquia de Santo Antônio 
de Pádua. O vídeo que mostra 
o padre Silvio César Pereira 
conduzindo o leilão com caris-
ma e entusiasmo já soma mais 
de 10 milhões de visualizações.

Em entrevista ao Jornal 
Noroeste, o padre se disse sur-
preso com a repercussão do 
vídeo. "Foi uma surpresa. Não 
esperava que o vídeo fosse vi-
ralizar dessa forma. É um ani-

mal mansinho, doado por um 
membro da comunidade para 
ajudarmos as obras da paró-
quia", explicou o Padre Silvio 
César.

O galo, que pesa cerca de 5 

kg, foi arrematado por um fiel 
da comunidade e, segundo o 
padre, "está bem, vivo, no quin-
tal da pessoa que o arrematou". 

Empresário Eduardo Pasquini 
retorna de missão internacional 

e abre portas para novos 
negócios e investimentos
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Você sabia que empregadas 
domésticas têm direito 

a indenização por danos 
morais?

A invasão da virtualidade
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Palavras, palavras e mais 
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PCPR na 
Comunidade 
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polícia judiciária 

a quatro 
municípios nesta 

semana
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o sistema 

imunológico?
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Roberto Gómez Bolaños é simplesmente o criador de Chaves 
e Chapolin Colorado. No meu caso, esses dois personagens com-
põem os melhores momentos da minha infância, pois, quando 
eram exibidos no SBT, minha família (pai, mãe e irmã) se reu-
nia para poder rir. Mesmo hoje, ou sobretudo hoje, faço de tudo 
para assistir ao “garoto do barril” e me divertir. A respeito de 
todo o seu objetivo de vida enquanto escritor e comediante, de-
clarou Bolaños no final de seu livro de memórias “Sem querer 
querendo”: “(...) tentar proporcionar ao público momentos de 
saudável descontração, pausas para descanso e pelo menos algu-
mas migalhas de felicidade.” (BOLAÑOS, 2021, p. 417). Por esse 
grande objetivo eu expresso: obrigado, Roberto!

É sempre com um misto de curiosidade e gratidão que me 
aproximo do universo de Chespirito (apelido dado pelo diretor 
de filmes Augustín P. Delgado, que significa “pequeno Shakes-
peare”, devido à qualidade dos textos de Bolaños). Foi assim com 
o primeiro livro de Bolaños, “O diário do Chaves”, com “Sem 
querer querendo” e também com a exposição feita em São Pau-
lo. Sobre “Chaves A Exposição”, iniciada em janeiro de 2024 no 
Museu de Imagem e Som (MIS), ela foi a maior do mundo, con-
tendo itens originais como a marreta biônica de Chapolin e as 
vestes de Chaves, Seu Madruga, Bruxa do 71, etc. Admito que 
me emocionei por estar ao lado de ícones tão relevantes para 
mim. Por essa razão, colocarei nesta resenha-nostalgia fotos da 
exposição, para que o leitor fique ainda mais próximo da magia 
de Chespirito.

“Sem querer querendo”, conforme dito, é o livro de memórias 
do criador de Chaves e Chapolin, e, para além da esfera dessas 
duas grandes criações, o autor narra em detalhes sua infância, 
adolescência, vida adulta, casamentos, filhos, produções cultu-
rais (publicitárias, esquetes, filmes, direções de novelas), e tam-
bém a história do México, já que Bolaños a viveu intensamente. 
A quem ler “Sem querer querendo” terá, a um só tempo, motivos 
para rir e para se emocionar, motivos para querer criar perso-
nagens para as pessoas se divertirem e para ser mais atento ao 
dia a dia.

1º Motivos para rir: trata-se de um relato cuidadoso de um 
grande escritor aclamado pelo seu bom humor. No entanto, um 
humor que buscou ser o mais puro e livre de preconceitos pos-
sível (apesar das constantes chacotas a respeito do peso do Seu 
Barriga, da altura do Professor Girafales e da magreza do Seu 
Madruga). Conforme afirma Bolaños: “Nunca houve discrimi-
nação em nossos programas. Mesmo no Chapolin, se ele enfren-
tava um inimigo, este não era estrangeiro nem era de uma raça 
ou religião diferente. Nunca nada disso se criticava – no Chaves 
era igual.” (BOLAÑOS, 2021, p. 12).

2º Motivos para se emocionar: Bolaños era uma pessoa como 
qualquer outra, que teve facilidades e dificuldades na vida. Ao 
lado das dificuldades se encontra uma infância praticamente 
sem pai, já que este faleceu muito cedo em razão de bebidas e 
mulheres (seus vícios).

3º Motivos para querer criar personagens: se expõe em deta-
lhes como se deu a criação de Chaves e Chapolin, mas, também, 
de Chimoltrúfia (personagem de Dona Florinda), Botijão (inter-
pretado por Edgar Vivar, o maravilhoso Seu Barriga), e também 
a criação de seus filmes, como “El Chanfle”. Cada personagem 
era um universo novo criado. Também nesse horizonte se en-
contram os comediantes internacionais preferidos de Bolaños: 
Charles Chaplin, e o Gordo e o Magro; e, do lado dos mexicanos, 
Mario Moreno “Cantinflas”, Joaquín Pardavé e Germán Valdés 
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Seu Madruga (tradução 
brasileira dada pelo genial 

dublador e diretor de 
dublagem brasileiro Marcelo 
Gastaldi, que dará as vozes 

para Chaves e Chapolin). 
Última aparição no seriado: 
“Cantando na vila”, de 1982.

“Tin Tan” (irmão de Ramón 
Valdés, o icônico “Don Ra-
món”, ou, para os brasileiros, 
“Seu Madruga”).

Que alegria é escrever uma 
resenha-homenagem sobre 
algo que me é fundamental, 
Chaves e Chapolin. Mas, 
quando essas séries foram 
criadas e exibidas no Brasil? 
Criação: Chapolin, 1970; 
Chaves, 1972. Exibição no 
Brasil: Chapolin, 20/08/1984; 
Chaves, 24/08/1984, este, por 
meio do episódio “O mata-
dor de lagartixas”. Que fe-
liz dia foi aquele que o SBT 
disse: “Vamos exibir essas 
séries”. 

Como se constata, da cria-
ção à exibição no Brasil hou-
ve um tempo de mais de 10 

anos, mas, esse atraso não representa um problema para os se-
riados no Brasil, pelo contrário. O SBT comprou um lote redu-
zido de episódios de ambas as séries e os exibiu à exaustão. De 
episódio em episódio o Brasil se encantou pelo herói desastra-
do e pelo garoto do barril, a ponto de que até hoje atrai para as 
suas histórias pessoas de todas as idades. Mas, à parte isso, o que 
aconteceu muito com o grupo de atores de Bolaños foi a exibição 
de shows por toda a América Latina, como Argentina, Paraguai, 
Peru, Colômbia e Venezuela. No Brasil, porém, o grupo não se 
apresentou, seja por causa do idioma ser diferente (e não atraia a 
Bolaños a dublagem simultânea ou mesmo o playback), seja por 
causa do conturbado clima político de então (o horrível governo 
de Fernando Collor). Porém, ao menos uma vez Bolaños esteve 
no Brasil, no caso, em Foz do Iguaçu, para ver duas maravilhas, 
uma da natureza e outra da engenharia: as Cataratas e a Usina de 
Itaipu. E por que dessa visita pontual? Porque o grupo ia se apre-
sentar na cidade vizinha, Cidade de Leste, e aproveitou a esta-
dia para conhecer as referidas atrações. A título de curiosidade, 
meus dois avôs, Waldemar e Adelino, trabalharam nas origens 
da usina binacional, na década de 1970.

Ao longo de “Sem querer querendo” se vê em detalhes como 
se dava o mundo de criação de Bolaños. Ele, que chegou a ir 
para a Faculdade de Engenharia, desistiu do curso logo no iní-
cio, contando um episódio marcante e emocionante que, mesmo 
que extenso, vale a menção integral.

“Pouco antes, no final do primeiro ano da Faculdade de Enge-
nharia, recebi a lamentável notícia de que havia reprovado em 
duas disciplinas: mecânica e topografia. Por isso, tive de solici-
tar dois exames extraordinários, no primeiro dos quais (de me-
cânica) tive a benevolência do examinador, nada menos que o 
eminente cientista professor González Graf, que me deu a indul-
gente nota 8. Mas na outra matéria (topografia) aconteceu o con-
trário comigo; o examinador, professor Esteban Salinas, deu-me 
um 5 que me pareceu totalmente injusto, pois confirmei com um 
amigo (Jorge Casas Lecona, que tinha feito o mesmo exame) que 
o meu trabalho deveria ter recebido pelo menos a nota 7. Assim, 
decidi que deveria reclamar com ele imediatamente. Se bem que, 
para dizer a verdade, não fiz essa reclamação tão “imediatamen-
te” como havia proposto, pois a fiz precisamente na noite daque-
le baile em que Pina Pellicer havia pisado cruelmente no meu 
orgulho. E a reclamação, é claro, foi feita quando esse orgulho foi 
regado a um bom número de cubas-libres.

Encontrei o professor no bar instalado embaixo da escada-
ria do Palácio da Mineração, local aonde fui com a intenção de 
acrescentar outra cuba ao recipiente do meu copo, depois de ter 
“dirigido” a orquestra de Juan García Esquivel enquanto ele dan-
çava com minha namorada e me fazia dançar.

- Meu exame merecia pelo menos um 7 – eu disse ao professor 
Salinas quando o alcancei. O tom da minha voz era áspero e com 
um volume que permitia ser ouvido por todos ao nosso redor.

- Provavelmente a nota desse exame deveria ter ficado entre 6 
e 7 – respondeu-me o professor Salinas. 

Sua resposta foi dada com uma naturalidade desconcertante, 
o que me fez hesitar um pouco antes de exclamar com a mesma 
arrogância inicial:

- E então por que diabos o senhor me deu um 5?
- Porque não é conveniente para você estudar essa carreira.
A explicação foi ainda mais intrigante do que a primeira res-

posta à minha afirmação. Mas minha perplexidade foi superada 
pela raiva que me causou o que eu considerava a pior injustiça, 
então segurei o ilustre professor pelas lapelas, enquanto dizia 
ameaçadoramente:

Minha esposa e eu em “Chaves A Exposição”.

Marreta biônica, Corneta paralisadora, Pílulas de nanicolina e 
Anteninhas de vinil. Itens originais.

- Sabe o que vou fazer?
- Suponho que vá tentar me bater – respondeu ele com uma 

naturalidade irritante. – E talvez consiga – ele acrescentou -, já 
que você gosta de boxe, e eu não me destaco nos esportes. Mas 
isso não vai ajudar você a superar os obstáculos que você vai 
encontrar no estudo desse curso.

Para falar a verdade, não lembro se foram exatamente essas 
as palavras que o professor Salinas usou naquela ocasião, mas 
tenho certeza de que foi esse o sentido de sua resposta. Então a 
perplexidade venceu a coragem novamente; e ainda mais quan-
do ele acrescentou, intrépido:

- Veja bem: isso não significa que você não tenha capacidade 
para estudar. E é até provável que tenha facilidade para matemá-
tica e outras disciplinas semelhantes, mas garanto que seu futuro 
está em outros territórios.

Também não consigo lembrar se foi a formulação exata com o 
qual ele continuou seu conselho, mas sei que, felizmente, minha 
agressividade acabou a partir daquele momento, de modo que 
o confronto não passou disso. E também sei que muito, mui-
to tempo depois, enquanto gravava um dos meus programas na 
Televisa San Ángel, recebi a agradável visita de um professor, já 
avançado na idade, que me disse:

- Sou o engenheiro Esteban Salinas, professor da Faculdade de 
Engenharia. Por acaso você se lembra de mim?

- Por acaso, não – respondi. – Lembro-me do senhor com todo 
detalhe e com a maior gratidão.

O professor sabia o que eu queria dizer. E, depois de relembrar 
os velhos tempos, unimo-nos em um abraço caloroso.” (BO-
LAÑOS, 2021, p. 108-110).

O que poderia se converter em ressentimento, se converteu em 
força criativa. Na verdade, Bolaños já era um artista, que escrevia 
e pintava com frequência e com qualidade. A partir da desistên-
cia universitária passou a se dedicar por completo à escrita e aos 
filhos, quando tempos depois se casou com Graciela. Quanto à 
dedicação aos filhos, é bonito ver como Roberto narra a vida 
deles e dos netos com vários detalhes em suas memórias.

Contudo, nem tudo são glórias, como se lê em “Sem querer 
querendo”. Roberto se separou de Graciela para viver com Flo-
rinda. Há as dificuldades próprias da profissão, desde boicotes 
até empecilhos para conseguir um teatro para se apresentar. E 
há os conflitos entre os atores, especialmente relatados os do 
elenco de Chaves, que vão desde saídas temporárias, como as de 
Rubén Aguirre, Ramón Valdés e Maria Antonieta de las Nieves, 
até rupturas definitivas, como a de Carlos Villagrán. Sobre a de 
Villagrán, dói ler a divergência, pois ele queria sair para atuar de 
modo solo como Quico, como se este fosse sua exclusiva cria-
ção, ao que foi recusado por Bolaños, que aceitava a atuação, 
mas, desde que constasse que ele, Bolaños, fosse o criador. Vale 
fazer a ressalva, porém, que 
essa perspectiva se dá sob o 
viés do autor de “Sem querer 
querendo”.

Apesar dos pesares, que 
não são marginalizados por 
Bolaños, ainda que em uma 
ou outra ocasião, ou em vá-
rias, não mencione os nomes 
dos querelantes, o Chespirito 
seguia a sua vida de come-
diante e escritor, tanto que 
dirigiu filmes (foi diretor de 
cinema da Televisa, produ-
zindo dez ao todo) e novelas 
(como a “Milagre e magia”, 
escrita e estrelada por Florin-
da Meza), como atuando em 
teatros, a exemplo da peça 
“11 y 12”, que ficou em cartaz 
por mais de 7 anos no Méxi-
co. E é por causa dessa vida 
ativa, que o levou a diversos 
países, que hoje se encontra 
em seu túmulo, na Cidade do 
México, os seguintes dizeres:

“... À vida, por tanto
tenho de agradecer
que por meu duplo afazer
escritor e comediante
é o riso meu constante
e fascinante prazer.”
	 Em outra oportuni-

dade falaremos mais sobre o 

A representação de onde 
Chaves vendia seus sucos.

Ao lado da “Tienda do 
Chavo”, a barraca de sucos 

de Quico. Vale destacar 
que o primeiro nome do 

bochechudo era Frederico, 
sendo que este nome terminar 

com “rico” foi proposital.

Chespirito e, em especial, sobre o “Chaves”, mas, por enquanto, 
só posso dizer: obrigado por tanto!
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Me perguntaram esses dias: “Elo, você sabe se o jogo do tigri-
nho é confiável?” e logo respondi “nada que vem fácil é confiável”. 
A partir daí me contaram o que havia acontecido. Os R$50 que 
era para comprar a mistura do mês, foi dado em um ato de con-
fiança, esperança e expectativa, misturado com receio e dúvida. 
Após ouvir a história, orientei que fizesse um boletim de ocorrên-
cia pois havia caído em uma fraude financeira digital.

Na internet, temos que ter um cuidado ao acreditarmos no que 
as pessoas divulgam, como: print de tela, montagem de fotos ou 
até mesmo fotos geradas por inteligência artificial. Dizem que in-
ternet é terreno sem lei, mas acredito que como no mundo real, 
existem leis e as pessoas as quebram, quem dirá no meio digital, 
na qual as pessoas aproveitam dessa frase para tirar proveito de 
pessoas que não possuem tanto conhecimento. Já dizia minha 
mãe: "Brincar com coisa errada tem suas consequências." Cui-
dado!

Faroeste digital

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Eloisa Potrich é formada em engenharia de software, atuou na área 
da tecnologia por 10 anos, desde ensino até mesmo em empresas.

Atualmente, é graduanda de direito e tem pós-graduação em direito 
digital, lgpd e computação forense. Trabalha com ensino e conscienti-
zação para comunidades vulneráveis de informação a como se portar 

diante da internet e principalmente, das redes sociais.

Ao trazer este tema, referente ao “mundo virtual”, para esta 
nova exposição de ideias, obviamente só tenho a possibilidade 
de fazê-lo, exatamente por estar inserido nesta virtualidade. Por 
conseguir refletir e debater com vocês, a partir da comunicação 
on-line ou virtual. Desta forma, penso que posturas contrárias ao 
contato e ao uso do mundo virtual, com suas técnicas e modos de 
facilitar a comunicação de forma on-line e por consequência, ex-
pandida para além das fronteiras do presencial, não conseguem 
perceber e acompanhar os benefícios das novas práticas de rela-
ções e conexões no cotidiano da comunicação humana. Indubi-
tavelmente, o mundo virtual traz grandes vantagens e facilidades 
para a nossa vida.

Contudo, qualquer coisa que envolva a práxis de produção e 
criação humana, ao trazer vantagens, consequentemente, tam-
bém se faz acompanhar de certas desvantagens. Neste aspecto, 
me refiro aqui ao que denomino de “invasão da virtualidade em 
nosso cotidiano.” Mas como assim?  Inegavelmente, ao partici-
parmos do mundo virtual, nosso cotidiano. Nossa vida cotidiana 
e não-virtual, encontra-se exposta a invasões, através das redes 

A invasão da 
virtualidade na 
vida cotidiana

de comunicação virtual. Convivemos cotidianamente, com inva-
sões virtuais que ameaçam muitas vezes nossa segurança pessoal 
e financeira. Nos encontramos sob o risco de sofrermos ataques a 
nossa integridade física e particular. Invadidos em nossa particu-
laridade de viver. Termos nossas imagens profanadas e abusadas, 
através dos famosos fakes. Algo muito comum em nosso cotidia-
no virtualizado. 

Quando destaco a insegurança financeira, creio que muitos de 
nós, inclusive eu, sofremos com certa frequência, invasões de pla-
taformas, sites e mensagens em nossos e-mails e WatsApps, ofe-
recendo facilidades e oportunidades de ganharmos algo de modo 
fácil. Que receberemos uma certa quantia em dinheiro. Temos 
ofertas de prêmios generosos e quantias volumosas, prometen-
do inclusive solução para nossas “questões financeiras”. Além das 
mensagens de fake News, em nome de bancos, instituições de 
caridade e outras organizações, que podem nos levar a sermos 
roubados virtualmente, mas com consequências reais em nossos 
bolsos.

Desta forma, apesar das benesses e vantagens inegáveis do 
mundo virtual, devemos observar o seu lado digamos assim “ne-
gativo”. Levar em conta suas implicações morais-sociais, enquan-
to ambiente de interação e comunicação virtual, que passou a ser 
utilizado para golpes e falsidades prejudiciais para o âmbito, pes-
soal, ético e financeiro. Devemos ter o senso crítico mais apura-
do e principalmente, o cuidado e a cautela contra estas invasões, 
visando proteger nossa privacidade destes ataques nocivos, pela 
virtualidade bandida e agressiva, oposta à prática da virtualida-
de positiva e construtiva que de fato devemos construir, além de 
proteger.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Recentemente, o Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região 
(TRT-4) emitiu uma decisão que marca um importante avanço 
na proteção dos direitos das empregadas domésticas. O tribunal 
reconheceu o direito dessas trabalhadoras a receber indenização 
por danos morais em casos de doenças adquiridas devido ao 
exercício de suas funções. 

Você sabia que empregadas 
domésticas têm direito a 

indenização por danos morais?

O caso que culminou na decisão do TRT-4 envolveu uma em-
pregada doméstica que, após anos de dedicação e serviços pres-
tados, desenvolveu uma doença ocupacional. O tribunal consta-
tou que as condições de trabalho, muitas vezes insalubres e sem 
a devida proteção, foram determinantes para o surgimento da 
doença. Ao reconhecer o nexo causal entre as condições laborais 
e a enfermidade, a corte decidiu em favor da trabalhadora, deter-
minando a indenização por danos morais.

Essa decisão é um marco para as empregadas domésticas, ca-
tegoria que historicamente enfrentou desafios significativos no 
reconhecimento de seus direitos. A vulnerabilidade desses profis-
sionais, frequentemente expostas a longas jornadas e a atividades 
extenuantes, exige uma atenção especial do ponto de vista legal 
e social.

O ordenamento jurídico brasileiro, ampliou significativamente 
os direitos das empregadas domésticas. Esses marcos legais ga-
rantem, entre outros direitos, a jornada de trabalho limitada, o 
pagamento de horas extras e o direito a um ambiente de trabalho 
seguro.

Ainda assim, muitas empregadas domésticas não têm pleno co-

nhecimento de seus direitos. A decisão do TRT-4 é um lembrete 
poderoso de que as trabalhadoras podem e devem buscar a justi-
ça quando seus direitos são violados.

O reconhecimento do direito à indenização por danos serve 
como um forte alerta para os empregadores sobre a importância 
de garantir condições adequadas de trabalho. Empregadores ne-
gligentes podem ser responsabilizados, o que incentiva a adoção 
de práticas laborais mais seguras e respeitosas.

Para as empregadas domésticas que enfrentam condições de 
trabalho adversas ou que desenvolvem doenças relacionadas ao 
trabalho, é crucial buscar orientação jurídica especializada. O 
processo pode parecer intimidador, mas com o apoio adequado, 
é possível reivindicar e garantir os direitos devidos. Se você ou 
alguém que conhece enfrenta uma situação similar, não hesite em 
buscar ajuda.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Em uma conversa com 
a reportagem do Jornal 
Noroeste, o padre Silvio 
César Pereira, da Paróquia 
de Santo Antônio de Pádua 
em Alto Paraná, comparti-
lhou sua surpresa e alegria 
com a repercussão de um 
vídeo que o mostra leiloan-
do um galo durante a Festa 
do Padroeiro Santo Antô-
nio. A gravação, que foi pu-
blicada nas redes sociais na 
segunda-feira (17) da se-
mana passada, já ultrapas-
sou a marca de 10 milhões 
de visualizações no TikTok.

A Festa de Santo An-
tônio, realizada no último 
fim de semana, reuniu fiéis 
de toda a região, que apro-
veitaram para desfrutar de 
comidas típicas e momen-
tos de fé. Durante o evento, 
que incluiu um tradicional 
leilão de gado, um morador 
surpreendeu o padre Silvio 
ao perguntar se ele leiloaria 
um galo. "Eu fiquei receoso 
porque geralmente o galo 
índio é violento, mas ele me 
assegurou que o animal era 

TIK TOK

Padre de Alto Paraná viraliza após leiloar galo durante 
festa da Igreja: "Não esperava tamanha repercussão"

Na gravação, o padre aparece no meio da multidão, passando entre as mesas e oferecendo os lances com o galo nas 
mãos. O carisma e entusiasmo do padre contagiaram os fiéis, que registraram a cena de todos os ângulos. O galo foi 

arrematado por R$ 400,00 e doado novamente, sendo arrematado pela segunda vez por R$ 330,00, totalizando R$ 730,00.

O padre contou que a ideia de leiloar o galo partiu de um membro da comunidade. "Antes do 
Leilão do gado, um senhor chegou até mim e perguntou se ele doasse um gado, eu leiloaria. 

Eu disse que sim. Depois do almoço, quando já estava acontecendo o Leilão, ele veio até mim 
e disse que estava com o galo no carro. Ele disse que se tratava de um Galo índio, daí eu fiquei 
temeroso pois via de regra é um animal violento, ao que ele me tranquilizou ‘fique tranquilo, é 

um animal mansinho’ Daí ele foi até a camionete, pegou o galo e trouxe até mim

Registro do Padre com o 
galo:  Ele brincou que o galo 
"está bem, vivo, no quintal da 
pessoa que arrematou". Ele 
aproveitou a oportunidade 

para agradecer a toda a 
comunidade de Alto Paraná 

pelo acolhimento e pela 
participação na festa. "É um 
povo muito trabalhador e de 

muita fé", finalizou.

manso", contou o padre.
Galo índio
O galo, pesando cerca de 

5 quilos, foi levado ao meio 
da multidão e leiloado com 
entusiasmo pelo padre Sil-
vio. O primeiro lance arre-
matou o galo por R$400,00, 
mas o comprador decidiu 
doar novamente o animal, 
que foi arrematado por 

mais R$330,00, totalizando 
R$730,00 arrecadados para 
a paróquia. "O galo está 
bem, vivo, no quintal da 
pessoa que o arrematou", 
garantiu o padre com um 
sorriso.

O vídeo foi adaptado 
para o formato do TikTok 
por Advaldo Filho, acólito 
da comunidade. "Eu mes-

mo fiquei sabendo do vídeo 
no dia seguinte. Estávamos 
no salão ajeitando as coisas 
da festa quando o pessoal 
veio me contar a novidade. 
Não esperava essa reper-
cussão toda e nem sabia 
deste vídeo, a princípio", 
explicou o padre.

Grande repercussão
A repercussão do vídeo 

não se limitou à cidade de 
Alto Paraná. O carisma e 
entusiasmo do padre Sil-
vio atraíram a atenção de 
veículos de comunicação 
de todo o país, incluindo a 
TV Evangelizar, do Padre 
Reginaldo Manzotti. "Foi 
uma surpresa. Estou dando 
entrevistas para vários veí-
culos", disse ele.

Padre Silvio aproveitou 
a entrevista para enaltecer 
as características acolhe-
doras e trabalhadoras do 
povo de Alto Paraná. Ele 
destacou a importância da 
agricultura, da indústria 
e do comércio local, men-
cionando as indústrias mo-
veleiras, de processamento 
de sucos, e as fazendas de 
gado leiteiro e de corte. "É 
um povo muito trabalha-
dor e de muita fé", afirmou.

O sucesso inesperado 
do vídeo trouxe à tona a 
tradicional Festa de Santo 
Antônio, que é um even-
to significativo para a co-
munidade. "Nossa festa é 
um momento de união e 
celebração para todas as 
pessoas ligadas ao Agro, 
ao Campo, à indústria e ao 

comércio. A fé e a dedica-
ção da nossa população são 
inspiradoras", concluiu o 
padre.

Com essa repercussão, a 
Festa de Santo Antônio e o 
leilão do galo se tornaram 
mais do que um evento lo-
cal, destacando a vibrante 
comunidade de Alto Pa-
raná e a dedicação de seus 
moradores.
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A Polícia Civil do Paraná (PCPR) levará 
nesta semana serviços de polícia judiciária 
e orientações para a população de São Ma-
teus do Sul, no Sul do Estado, e de Loanda, 
Querência do Norte e Paranavaí, no Noroes-
te. Nos eventos PCPR na Comunidade serão 
disponibilizados confecção de Carteiras de 
Identidade Nacional para quem realizou o 
agendamento prévio, registro de boletim de 
ocorrência, emissão de atestados de antece-
dentes criminais, orientações sobre como fa-
zer denúncias, ações de prevenção e medidas 
que podem ser tomadas ao ser vítima de um 
crime. 

Os policiais também farão demonstração 
de perícia papiloscópica para que a população 
possa conhecer mais sobre um dos trabalhos 
desenvolvidos pela instituição. Haverá, ainda, 
atividades lúdicas para as crianças.

Em São Mateus do Sul o PCPR na Comu-
nidade será de quarta a sexta-feira (26 a 28), 
das 9h às 17h, no Ginásio do Polacão (Rua 
Agenor Nascimento, nº 1057). A ação acon-
tecerá em parceria com o Paraná em Ação, 
da Secretaria de Etado da Justiça e Cidadania 
(Seju). 

O evento em Loanda será na quarta-feira 
(26), das 9h às 17h, no Centro de Convivên-
cia da Terceira Idade, na Rua Coronel Stélio 
Farias Lobo, nº 219. Em Querência do Norte, 
acontece na quinta-feira (27), das 9h às 17h, 
no Serviço de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos, localizado na Avenida Rio 
Grande do Sul, nº 2016. E na sexta e no sába-
do (28 e 29), o PCPR na Comunidade estará 
em Paranavaí, das 9h às 17h, na Universidade 
Paranaense (Unipar), localizada na Avenida 
Humberto Bruning, nº 360, no Jardim Santos 
Dumont.

As ações em Loanda, Querência do Nor-

PCPR na Comunidade 
leva serviços de polícia 

judiciária a quatro 
municípios nesta semana

Evento da Polícia Civil do Paraná acontece em São 
Mateus do Sul, Loanda, Querência do Norte e Paranavaí. 

Na semana passada, mais de 5,4 mil pessoas foram 
atendidas nos encontros realizados em Curitiba, Matinhos 

e Maringá.
Foto: Gabrielle Sversut/PCPR

PCPR na Comunidade leva serviços de polícia judiciária para população de quatro municípios do Estado

te e Paranavaí acontecem em parceria com o 
programa Justiça no Bairro, do Tribunal de 
Justiça do Paraná. “O PCPR na Comunidade 
é uma ferramenta importante para a popula-
ção, em que são levados serviços àqueles que 
mais necessitam. Através desse projeto, os po-
liciais civis realizam um trabalho humaniza-
do, levando informações de qualidade até os 
cidadãos”, afirma o coordenador do progra-
ma, João Mário Goes. 

5,4 MIL PESSOAS ATENDIDAS - Na 
semana passada, de quarta-feira a sábado (19 
a 22), a PCPR levou atendimentos para mais 
de 5,4 mil pessoas em Curitiba, Matinhos (Li-
toral) e Maringá (Noroeste). Em Matinhos, 
o evento foi em parceria com o Paraná em 
Ação. No Litoral e no Noroeste foram dispo-
nibilizadas emissão de Carteira de Identidade 
Nacional, registro de boletim de ocorrência e 
emissão de atestados de antecedentes crimi-
nais.  Ao todo, foram confeccionados 1.998 
documentos - 872 em Matinhos e 1.126 em 
Maringá.

Na Capital houve dois eventos na sexta-
-feira (21). No primeiro, o Festival da Vida, 
realizado pela Regional do Cajuru, a progra-
mação incluiu atividades de assistência social, 
cultura, saúde, esporte e lazer. O segundo foi 
o “Dia da Cidadania”, promovido pela Ordem 
dos Advogados do Brasil - Seção do Paraná 
(OAB-PR). A ação envolveu atendimento 
médico e orientações. Em ambos os policiais 
civis realizaram orientações e entregaram 
materiais informativos sobre como fazer de-
núncias, prevenções e quais medidas podem 
ser tomadas ao ser vítima de um crime. Mais 
de 1,5 mil pessoas foram atendidas. 

No Litoral, a delegada Patrícia Nobre mi-
nistrou palestra para mais de 50 pessoas sobre 
bullying. A palestra aconteceu durante a Tarde 
Inclusiva para pessoas autistas. Ela abordou o 
bullying e cyber bullying e a implementação 
da lei que criminaliza a prática. “É importan-
te que a gente passe conhecimento para todas 
as pessoas. Nesse evento voltado a crianças e 
adolescentes com transtorno do espectro au-
tistas, a ideia é dar informações qualificadas 
para os pais", explicou a delegada.

Agência Estadual de Notícias
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Romanos 2.13: “Porque os simples ouvidores da lei não são jus-
tos diante de Deus, mas os que praticam a lei hão de ser justifica-
dos.”

No último texto, expondo o versículo 12, tratei de descrever ao 
leitor a natureza do juízo de Deus sobre aqueles que sem lei pecaram 
(gentios) e sobre aqueles que com lei pecaram (judeus). Ambos – 
compondo o quadro todo da humanidade – estão debaixo de peca-
do, maldição e condenação. 

A respeito dos judeus, Paulo vem argumentando ao longo do ca-
pítulo 2 que devido sua hipocrisia e dureza de coração – ainda que 
sejam herdeiros da lei – serão julgados por Deus. O mero fato de 
serem israelitas e descendentes de Abraão não os isenta da culpa e 
do castigo divino. Pois, aqueles que pecaram com lei, diz Paulo, “(...) 
mediante lei serão julgados.” (Rm 2.12). 

Agora, no versículo 13, Paulo parece estar indicando com mais 
clareza que está lidando com uma objeção judaica maliciosa, basea-
da na posse da lei. Afinal, não são eles “(...) israelitas.”, e não “Perten-
ce-lhes a adoção e também a glória, as alianças, a legislação, o culto 
e as promessas; deles são os patriarcas, e também deles descende o 
Cristo, segundo a carne, o qual é sobre todos, Deus bendito para 
todo o sempre. Amém!” (Rm 9.4-5)? Não foram aos judeus “(...) 
confiados os oráculos de Deus” (Rm 3.2b)?

Não são os judeus os grandes conhecedores da lei e dos profe-
tas? Não são os judeus grandes eruditos e especialistas na revelação? 
Não são os judeus os preservadores da Escritura e leitores assíduos 
da Palavra de Deus? E se a legislação, os oráculos, o culto, as alianças 
e as promessas foram dadas aos judeus de modo gracioso e especial, 
como os tais serão julgados e condenados por Deus? O erro destes 
argumentos e questionamentos maliciosos consiste em presumir 
que a simples posse, leitura ou conhecimento teórico da Lei do Se-
nhor concede aos judeus (ou aos cristãos) a garantia de imunidade 
no julgamento, mesmo com vidas marcadas pela hipocrisia e dureza 
de coração. 

É precisamente contra esses pensamentos que Paulo se levanta, 
e declara que “(...) os simples ouvidores da lei”, isto é, os judeus 
assíduos em ouvir a leitura da Lei no Templo, nas Sinagogas e em 
demais atividades religiosas, “(...) não são justos diante de Deus”. 
Ouvir a lei não basta. Não interessa a Deus quantos sermões um 
judeu antigo ou um cristão contemporâneo possa ter ouvido. Ou 

A Justificação 
do pecador

seja, possuir um conhecimento teológico sobre quem Deus é, o que 
Deus fez, faz e fará e qual o Seu querer não justifica e não redime 
um pecador! 

Embora a Lei de Deus seja a regra da justiça humana (Dt 4.1), o 
mero conhecimento dela não traz a salvação. Como declarou João 
Calvino (1509-1564): “(...) ouvir a lei ou [ter] qualquer conheci-
mento dela não é de nenhuma [valia] que qualquer um deveria, por 
esse motivo, reivindicar a justiça.” Por isso, Paulo conclui o versículo 
dizendo que, na verdade, “(...) os que praticam a lei hão de ser jus-
tificados.” 

Evidentemente, Paulo não está se contradizendo aqui, como se 
quisesse dizer que a salvação vem por meio das obras, ou que a jus-
tificação – o ato de Deus considerar um pecador justo – é alcançada 
mediante o esforço prático de seres humanos em cumprir a Lei ca-
balmente. Quem, deste versículo, extrai uma doutrina de salvação 
pelas obras, inverte completamente o sentido original da passagem. 
Tal argumento pode ser descrito, nos termos de Calvino, como um 
“sofisma fútil”. 

O que pode facilitar a nossa compreensão da intenção do autor 
inspirado ao dizer que os que praticam a lei é que serão justificados 
é entender o dito paulino como prescritivo. Paulo não está dando 
esperanças aos leitores judeus de buscarem a salvação no cumpri-
mento da lei. Na verdade, Paulo apenas lembra aos judeus que a 
regra legal para que um pecador seja justificado e aceito por Deus é 
ele não apenas conhecer a lei, mas tê-la no coração e praticá-la sem 
transgredi-la uma vez se quer, pois “(...) qualquer que guarda toda 
a lei, mas tropeça em um só ponto, se torna culpado de todos.” (Tg 
2.10). 

Ou seja, “(...) a justiça perfeita está prescrita na lei;”, como escre-
veu Calvino. Logo, aqueles que querem ser aceitos por Deus, que 
pratiquem – e não apenas ouçam – a lei! No entanto, essa regra, 
como Paulo mostrará no capítulo 3, não pode ser cumprida por 
nenhum ser humano; esse único caminho de salvação estabelecido 
pelo próprio Deus está completamente fechado aos seres humanos, 
pois “(...) já temos demonstrado que todos, tanto judeus como gre-
gos, estão debaixo do pecado” (Rm 3.9b), e que “(...) todos pecaram 
e carecem da glória de Deus” (Rm 3.23). Ninguém é capaz de trilhar 
esse caminho de perfeição. Ninguém é capaz de não apenas ouvir, 
mas viver integralmente a Lei do Senhor. Logo, o que faremos? 
Como seremos salvos? 

Judeus e gentios – pecadores dentre toda a humanidade – pre-
cisam desesperadamente de uma solução. Nós precisamos de uma 
solução. Precisamos de alguém que seja capaz de cumprir perfeita-
mente a Lei em nosso lugar, pois estamos incapazes disso pelo peca-
do. Precisamos de alguém que ouça a Lei, interprete-a corretamente 
e que também a ame, a tenha em seu coração, a viva, a pratique per-
feitamente e, por isso mesmo, conquiste meritoriamente uma justi-
ça aceitável a Deus; e não apenas isto, mas que, no fim, ainda este 
alguém seja gracioso ao ponto de transferir tal justiça aos pecadores 
por amor e assumir as consequências da ilegalidade dos pecadores. 
Em suma, como bem disse Calvino, se “(...) todos são condenados 
pela transgressão, dizemos que outra justiça deve ser buscada.” Pre-
cisamos de uma justiça alheia, como gostava de colocar o Dr. Mar-

tinho Lutero (1483-1546).
Mas para onde devemos lançar o nosso olhar em busca dessa jus-

tiça que justifica? Eu escrevi há pouco que ninguém foi capaz de 
praticar a lei do Senhor perfeitamente do início ao fim, ninguém… 
exceto um: Jesus, o Cristo, o Messias prometido da descendência de 
Davi segundo a carne, e designado Filho de Deus com poder. Nele, 
atesta o apóstolo João, “(...) não existe pecado” ( 1 Jo 3.5), e também 
confirma o apóstolo Pedro que Jesus “(...) não cometeu pecado, nem 
dolo algum se achou em sua boca;” (1 Pe 2.22). É n’Ele – e somente 
em Jesus – que devemos confiar para obtermos a justificação. As 
Sagradas Escrituras nos ensinam que pela fé em Cristo – em sua 
vida de retidão e justiça conforme a Lei e por sua morte expiató-
ria – somos revestidos de sua Justiça Perfeita, nossos pecados são 
retirados de nós e pela graça somos considerados justos diante de 
Deus e aceitáveis a Ele. Somos reconciliados com o nosso Criador. 
Quando somos justificados “(...) mediante a fé, temos paz com Deus 
por meio de nosso Senhor Jesus Cristo;” (Rm 5.1). 

Essa é a “(...) justiça de Deus mediante a fé em Jesus Cristo, para 
todos [e sobre todos] os que creem” (Rm 3.22). Tal justiça – o con-
junto da vida de integral obediência e santidade de Jesus –, diz o 
Evangelho, nos é concedida gratuitamente mediante o crer. No ato 
de crer, como declarou Horatius Bonar (1808-1889) nossas “(...) res-
ponsabilidades judiciais, como transgressores da lei, são transferi-
das a Ele [Jesus], e o direito legal dEle, como Aquele que cumpriu a 
lei, passa para nós. Não entendemos que isso seja uma transferência 
de caráter ou troca de personalidade, mas uma transferência de dí-
vidas, uma troca de pleitos judiciais.” (2012, p. 92).

O caminho da justificação para os pecadores é um caminho que 
os próprios não podem trilhar; é um caminho de vida de obediência 
integral (conhecimento e piedade) à lei de Deus. Um caminho ine-
xorável e inalterável. Um caminho perfeito para uma humanidade 
imperfeita. Em uma só palavra, uma impossibilidade. Mas, como 
declarou Jesus (falando sobre a salvação) aos seus discípulos, “Os 
impossíveis dos homens são possíveis para Deus.” (Lc 18.27). Por 
isso, cremos na graça soberana e no imenso amor de Deus Pai que 
enviou seu Filho Eterno Jesus Cristo para trilhar esse caminho por 
nós e em nosso lugar, cumprindo cabalmente a lei, resistindo a to-
das as tentações, vencendo o mundo e Satanás, padecendo na cruz 
assumindo as nossas ilegalidades, mas ressurgindo dos mortos e 
assentando-se gloriosamente à direita de Deus Pai Todo-Poderoso. 
Assim, Cristo concedeu a todo aquele que crê uma Justiça Eterna. 
Sendo assim, Paulo declarou aos judeus em Antioquia, que “(...) por 
meio dele, todo o que crê é justificado de todas as coisas das quais 
vós não pudestes ser justificados pela lei de Moisés.” (At 13.39).

Amém.

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História das 
Religiões do Ocidente e História das Interações entre Religião e Ciência 
no curso de Filosofia e Ciência da Religião do Centro Universitário São 
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Religiosa no Colégio Sagrado Coração de Jesus e Colégio Platão. É resenhis-
ta, divulgador científico, coordenador de conteúdo da Associação Brasileira 

de Cristãos na Ciência (núcleo Maringá) e colunista colaborador.
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“Se a visão sobrenatural da inspiração bíblica não era crível 
para esses pensadores, como eles poderiam aceitar as narrativas 
da Criação, dos milagres, da encarnação, do nascimento virgi-
nal, da expiação e da ressurreição? Eles acabaram por concluir 
que deveriam rejeitar não apenas a autoridade da Escritura, 
mas também o seu conteúdo sobrenatural, seu evangelho.” 

— John M. Frame (1939-), História da Filosofia e Teologia 
Ocidental, p. 330.

O objetivo deste artigo é definir três conceitos: “empirismo”, 
“reducionismo” e “religião”; e, em seguida, relacioná-los de acor-
do com algumas linhas de pensamento filosóficos e teológicos na 
história ocidental, especialmente a partir do século XVII.

O empirismo é uma corrente filosófica que defende que o co-
nhecimento humano deriva da experiência sensorial. Todas as 
nossas ideias e entendimentos, para os empiristas, se originam da 
observação direta do mundo, através dos nossos sentidos. Os em-
piristas argumentam que não nascemos com um conhecimento 
inato, contrastando com o racionalismo.

A corrente empirista foi impulsionada por filósofos ingleses 
como Thomas Hobbes (1588-1679), John Locke (1632-1704) e 
David Hume (1711-1776). Richard F. Carlson (1936-), professor 
de física da University of Redlands, em Redlands, Califórnia, re-
sume a ideia central da seguinte maneira: “O empirismo é um 
conceito filosófico (...) A palavra empirismo é derivada do grego 
empeiria, que significa ‘experiência’, da qual recebemos a palavra 
experimento, o que implica que o empirismo está envolvido com 
a pesquisa real, experiência e observação.” (Dictionary of chris-
tianity and science, 2017, p. 257). 

No entanto, o empirismo possui algumas vertentes mais extre-
mas, e uma delas é exatamente a “empirista reducionista”, tam-
bém conhecida como “empirismo radical”. Mas o que é o reducio-
nismo? O reducionismo é a concepção filosófica segundo a qual 
todos os fenômenos complexos podem ser sempre reduzidos a 
explicações mais elementares em termos da natureza e do com-

Empirismo reducionista: um 
desafio à religião ocidental1

Giovana Teixeira da Silva, aluna da 2ª 
série 1 do Colégio Coração de Jesus

Mateus H. Rovida, aluno da 2ª série 1 do 
Colégio Coração de Jesus

Melissa E. E. Okabayashi, aluna da 2ª 
série 1 do Colégio Coração de Jesus

portamento do objeto. Seria como descascar uma cebola até che-
gar ao seu núcleo indivisível e daquilo extrair a essência de todo 
o resto da cebola e absolutizar essa “essência”.

O reducionismo — assim como outras várias categorias de “is-
mos” — possui a característica de reduzir os vários níveis e aspec-
tos de uma realidade a apenas uma explicação. Como esclarece 
o filósofo holandês Herman Dooyeweerd (1894-1977): “Todos 
esses ismos se originam da absolutização de um ponto de vista 
científico específico que considera a realidade empírica unica-
mente a partir dos aspectos fundamentais da nossa experiência 
temporal.” (DOOYEWEERD, Herman. 2018, pp. 129-130). Em 
suma, o empirismo reducionista ou radical enfatiza que apenas 
a experiência sensível é válida como fonte segura e verdadeira 
de conhecimento humano da realidade e explica a estrutura do 
mundo com base nas informações mais elementares descobertas 
pelas experiências.

Logo — e aqui entramos no terceiro conceito e conclusão 
— como ficam as questões não empíricas do conhecimento re-
ligioso? Como o empirismo reducionista impactou a teologia 
ocidental? Sabendo que o empirismo reducionista tende a des-
considerar aspectos não materiais da experiência humana, como 
as abstrações mentais, espirituais e transcendentes, constituiu-se 
num enorme desafio de diálogo saudável entre ciência e religião 
no século XVII e XVIII, especialmente com o advento de certas 
alas radicais do Iluminismo.

O teólogo americano Ian Barbour (1923-2013), na obra Issues 
in Science and Religion (1966), defende que “(...) o reducionismo 
é tido como sendo algo que sugere que a religião envolve apenas 
psicologia; psicologia é basicamente biologia; biologia é a quími-
ca de grandes moléculas, cujos átomos obedecem às leis da física 
que, em última instância explicam todas as coisas!”. Isso significa 
que todas as vivências e histórias espirituais da tradição cristã, no 
período de florescimento do empirismo reducionista na época do 
Iluminismo, eram vistas como nada mais que efeitos psíquico-
-físicos dos seres humanos, explicados por meios materiais ou, 
quando muito, eram meros artigos de crenças arbitrárias sem 
evidências.

Essas explicações reducionistas da religião fizeram com que to-
das as religiões, mas sobretudo o cristianismo ocidental, sofresse 

com um enfraquecimento de suas pautas, levando-os, em semi-
nários teológicos, a elaborarem respostas e novas apologias em 
defesa da legitimidade e veracidade do conhecimento teológico. 
Afinal, na ascensão do empirismo reducionista, como provar a 
existência de almas? Como afirmar a realidade de espíritos, anjos, 
demônios, do céu ou do inferno? Como salvaguardar a doutrina 
da inspiração divina da Bíblia? Como defender a ressurreição de 
Cristo, seus milagres e a atuação do Espírito Santo? E mais: como 
afirmar a existência de Deus? 

Foi buscando uma nova legitimação naquele período que os 
estudos teológicos buscaram afirmar que, embora o nosso conhe-
cimento seja mediado pela experiência, ele (e toda a realidade, 
imanente ou transcendente) não pode se reduzir absolutamente a 
ela. Na verdade, não somente verdades teológicas, mas matemá-
ticas e metafísicas — na axiologia, ontologia e epistemologia — 
não podem ser reduzidas a experiências sensoriais; mas, devem 
ser explicados como aspectos distintos e reais de uma mesma 
realidade, que é dual (mental/material, sobrenatural/natural ou 
transcendente/imanente), para dar conta de uma explicação sa-
tisfatória do funcionamento das coisas no mundo.

¹Resultado dos trabalhos produzidos para a Avaliação Formati-
va da disciplina de Cultura Religiosa do 1º Semestre.

2Aluna da 2ª série 1 do Colégio Coração de Jesus. 
3Aluno da 2ª série 1 do Colégio Coração de Jesus. 
4Aluna da 2ª série 1 do Colégio Coração de Jesus.
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Jogar e amar
Um dos livros mais encantadores dos últimos tempos, uma car-

ta de amor para quem ama ler, um presente para enamorados de 
plantão e um jogo formidável onde a vida vai te encontrar nova-
mente. Belo, comovente e misterioso. Se prepare para uma leitura 
que vai te levar além da imaginação e querer presentear quem se 
ama com este livro que é um grand finale para a vida reinventar. 
Sucesso mundial que chega até nós pela Intrínseca Editora.

Tesouro 
Amar

Acreditar
Eis

Um jogo
Que todo

Mundo
Tem que 

Encontrar
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com
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As palavras fazem parte de nós com tanta força e há tanto tem-
po, que parecem que existiram desde sempre. Como se tivessem 
surgido juntamente com a humanidade, e não depois, através da 
adaptação, afinal, nenhum órgão do corpo humano é usado ex-
clusivamente para falarmos... Aff! Muitas palavras! 

Creio que isso não as deixam chateadas. Nenhum órgão é delas, 
mas usam muitos: do abdômen à cabeça. Espaçosas essas danadi-
nhas... Bom, antes que eu me perca no trajeto corporal das pala-
vras, trato de me situar e voltar à infância. Na maioria das vezes, 
gosto dessa viagem temporal para soltar alguns vocábulos... ficou 
feio né? Volvo às palavras.

Criança arteira, infância recheada de histórias. São muitas. En-
tretanto eu, hoje mulher permeada de antíteses, sempre me apego 
a essas contradições para dizer. Nasci no campo, para os cruzal-
menses, na roça. Expressão usada, pelos citadinos, com um quê 
pejorativo. Me diminuía e despertava o desejo de ser grande – da 
cidade. Como se nascer na zona rural fosse pequeno. Equivocado 
pensamento de criança.

Quem sabe, em outro texto, retome a vontade velha de ser 
grande. 

Por hora, volto a ideia primeira para esse texto. Quero falar de 
palavras específicas: as da roça. Aquelas não valorizadas e pseu-
dosinônimo de pouca escolarização, assim disse Marcos Bagno1 

Palavras, palavras 
e mais palavras!

em Preconceito Linguístico. 
Se eu disser para vocês que gostava (e ainda gosto) muito de 

comer fato cozido, provavelmente me responderiam com uma 
pergunta:

–O quê cozido? E eu, rindo muito, de lacrimejar os olhos, re-
petiria:

–De fato, vocês não gostam?!
Poderia ficar o resto dessa página indo e vindo na escrita desse 

diálogo, mas comer fato é, de fato, uma das minhas lembranças 
mais saborosas. É uma delícia! Não vou castigá-los mais, me re-
firo ao intestino e vísceras de suínos e bovinos em especial. (DI-
CIO, 2024, s/p).

Corria pra casa para comer. Chegava botando os bofes para 
fora, mas quando me sentava frente à mesa, o bofe era a primeira 
coisa que comia... 

(Naquela época, pelas nossas bandas, bofe não se referia a um 
ser do sexo masculino).

Sendo assim, o pulmão era uma das partes mais disputadas. Os 
gominhos macios que todos queriam. 

Saudades dos tempos em que os fatos me deixavam muito mais 
alegres e esperançosas do futuro. 

Iguaria servida, em geral, no almoço, era uma “comida pesada”. 
Infelizmente, não se tinha muito tempo para o descanso. Logo a 
família se levantava e ia para roça.

A viagem não era longa, meu pai não tinha muitas terras, mes-
mo perto, não podiam esquecer de levar a galeota. O “e” era pro-
nunciado como “i”, então, era a “galiota" mesmo. 

Acho que essa era a “palavra que mais me magoava”. Sempre 
que falava, perguntavam: o que é isso? E eu respondia triste, já 
antecipando a observação posterior:

– Galiota é carrinho de mão.
– Ah tá, esqueci que tu é da roça...
Como doía. Se eu pudesse imaginar que o nome pelo qual cha-

mava aquele meiozinho de transporte, divertido brinquedo de 
criança era derivado de outro muito maior, não teria doído e não 
teria parado de falar. As galés eram embarcações antigas com vela 

e remos. Bonita essa definição!
Só conheci o Cunha2, muito tempo depois, foi ele quem me 

disse tudo isso. 
Creio que está ficando enfadonho.  Já palavreei demais. Mas 

não posso colocar um ponto final nesse texto sem antes dizer que 
sinto falta do capote. Eu só não, o Gregório de Matos também, 
afinal foi ele quem desejou que de algodão fosse o capote da Ba-
hia3. 

– Um casaquinho de algodão vai bem nesses tempos de frio, 
né?!

Hoje, quando o preconceito linguístico é praticado, não apenas 
pela ignorância, mas também por uma pitada de maldade, não 
me incomoda mais. Busco as reminiscências daquele tempo na 
minha memória. Do cozido de fato com pirão, de brigar por um 
pedaço de bofe, de sentar na galiota e ser empurrada (privilégios 
de filha caçula) e por fim, de vestir meu capote nas frias manhãs 
de inverno. 

Meus amigos da cidade não sabiam disso, mas as palavras de-
les que tanto me magoavam também estavam longe da perfeição. 
Ainda bem!

REFERÊNCIAS
DICIO – Dicionário
 Online de Português. https://www.dicio.com.br/filosofia/. 

Acesso: 19 de JUNHO de 2024.

1Marcos Bagno, professor do Departamento de Línguas Estrangeiras e Tradu-
ção da Universidade de Brasília (UnB). Escreveu vários livros, entre eles A Língua 
de Eulália e Preconceito Linguístico.

2Cunha, é Antônio Geraldo da Cunha, autor do Dicionário Etimológico Nova 
Fronteira da Língua Portuguesa. Este dicionário mostra, entre outras coisas, a ori-
gem das palavras.

3Paráfrase da última estrofe do Poema Triste Bahia do poeta barroco Gregório 
de Matos Guerra.

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.
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Com a chegada do in-
verno no próximo dia 21, as 
temperaturas caem, a umida-
de aumenta e os vírus e bac-
térias se propagam com mais 
facilidade. É nessa época que 
os resfriados, gripes e outras 
doenças se tornam visitantes 
frequentes em nossas casas, 
atrapalhando nossa rotina e 
causando mal-estar.

Por isso, a alimentação 
pode ser uma chave para a 
prevenção dessas enfermi-
dades e o fortalecimento do 
sistema imunológico. Leti-
cia Canelada, nutricionista 
do Instituto Nutrindo Ideais 
(@nutrindoideais)/SP, com 
especialização em Nutrição 
Clínica Funcional e Genô-
mica Nutricional e Beatriz 
Clivati, médica atuante em 
nutrologia do Instituto Nu-
trindo Ideais (@nutrindoi-
deais)/SP explicam a impor-
tância, quais são as melhores 
opções, o que elas fornecem 
para o corpo e uma receita 
para imunidade. Confira:

A nossa alimentação in-
fluencia diretamente na res-
posta imunológica através 
da entrega de nutrientes que 
nutrem as células de defesa. 
Todavia, não basta apenas 
pensarmos que é apenas 
consumir e "problema re-
solvido". É necessário cuidar 
da integridade do intestino, 
afinal, nós somos aquilo que 
consumimos, digerimos e 
absorvemos.

"Evite o consumo de ali-
mentos ultraprocessados, que 
são aqueles ricos em açúca-
res, farináceos e gorduras 
adicionadas. Reduza o con-
sumo de álcool e evite tam-
bém o excesso de açúcar, uma 
vez que ambos podem supri-
mir (prejudicar) a função do 
sistema imunológico. Outro 
ponto importante é rever a 
quantidade de fibras na dieta 
para que você não tenha uma 
alimentação pobre em fibras, 
já que afeta negativamente 
a saúde intestinal e, conse-
quentemente, a imunidade", 
diz Leticia. 

No frio, é comum darmos 
preferência para preparações 

O que comer para evitar resfriados
e fortalecer o sistema imunológico?

mais quentinhas, portanto, 
ao deixar de lado a salada de 
folhas, inclua muitos legu-
mes cozidos no prato como 
chuchu, abobrinha, couve-
-flor, brócolis, berinjela, 
quiabo, aspargos, cenoura, 
vagem. Opção não falta, use 
a criatividade, completa.

Nutrientes importantes 
para o sistema imunológico 

De acordo com a nutri-
cionista, para fortalecer o 
sistema imunológico duran-
te o inverno, é essencial que 
você inclua uma variedade 
de nutrientes em sua dieta 
e é possível que isso seja fei-
to através de alimentos que 
você encontra no supermer-
cado.

•	 Vitamina C: fortale-
ce o sistema imune e auxilia 
na prevenção de infecções. 
Temos bastante vitamina C 
em alimentos como: laranja, 
limão, tangerina, kiwi, mo-
rango, pimentão e brócolis.

•	 Vitamina D: é es-
sencial para uma boa imuni-
dade e a sua produção acon-
tece com a exposição solar. 
Apesar de alguns alimentos 
como peixes gordurosos e 
gema de ovo apresentarem 
vitamina D, o seu consumo 
via dieta costuma ser insig-
nificante, por isso a impor-
tância da exposição solar 
diária.

•	 Zinco: é crucial para 
o desenvolvimento e o bom 
funcionamento das células 
de defesa. Fontes: sementes 
de abóbora, gergelim e giras-
sol, tahine, nozes, carne bo-
vina, ostras e carne de porco. 

•	 Vitamina A: impor-
tante para manter as muco-
sas saudáveis e funcionando 
bem; as mucosas são como 
se fossem as paredes de uma 
casa, são elas que fornecem 
proteção contra infecções e 
ajudam na absorção de nu-
trientes. Fontes: cenoura, 
batata-doce, abóbora, espi-
nafre, gema de ovo, manga e 
couve.

•	 Vitamina E: antio-
xidante que ajuda a proteger 
as células do nosso corpo 
contra danos. Fontes: azeite 

de oliva, amêndoas, semen-
tes de girassol, espinafre, 
abacate e salmão.

•	 Ferro: é essencial 
para que as nossas células re-
cebam oxigênio, proporcio-
nando o bom funcionamen-
to do sistema imunológico, 
além de disposição. Fontes: 
carne vermelha, feijão, lenti-
lha e espinafre.

•	 Ácidos graxos ôme-
ga 3: o ômega 3 é um poten-
te anti-inflamatório natural, 
melhorando a função de nos-
sas células de defesa. Fontes: 
sardinha, atum, arenque, sal-
mão, linhaça, chia e nozes.

Beatriz completa ao citar 
o selênio, que além de forta-
lecer o sistema imune, atua 
no fornecimento de energia, 
dentre outras funções está 
melhor absorção do ferro e 
saúde tireoidiana. Fontes ali-
mentares: castanha do pará, 
salmão, farelo de trigo, os-
tras cruas, semente de giras-
sol, fígado bovino, camarão 
cru, farinha de centeio, pei-
to de galinha assado, milho, 
alho, cogumelo, noz pecã, 
amêndoa e avelã.

Superalimentos que aju-
dam a prevenir resfriados

•	 Alho: contém com-
postos que ajudam a comba-
ter infecções.

•	 Gengibre: tem pro-
priedades anti-inflamatórias 
e antioxidantes.

•	 Iogurte integral na-
tural: contém probióticos 
que ajudam na saúde intesti-
nal e na função imunológica.

•	 Frutas cítricas: li-
mão, acerola, maracujá, tan-
gerina, abacaxi, morango e 
laranja. Ricas em vitamina C 
que fortalece o sistema imu-
nológico.

•	 Vegetais verde-
-escuros: espinafre, couve-
-manteiga, escarola, agrião, 
rúcula e até mesmo as folhas 
de beterraba e de brócolis. 
São ricos em vitaminas A, C 
e E.

•	 Açafrão: contém 
curcumina, um potente anti-
-inflamatório.

•	 Cogumelos: contém 
betaglucana, que pode au-
mentar a função imunológi-
ca.

•	 Frutas vermelhas: 
ricas em antioxidantes.

•	 Própolis: contém 
propriedades antimicrobia-
nas e anti-inflamatórias.

Suplementação de vita-
minas e minerais 

A nutróloga explica que 
o sistema imunológico pode 
ser dividido em: imunidade 
inata e imunidade adaptati-
va. Imunidade inata é a pri-
meira defesa natural do cor-
po contra qualquer ameaça. 
Quando o invasor sobrevive, 
nosso outro sistema entra em 
ação, nosso sistema adaptati-

vo. Ele é capaz de ativar no-
vas estratégias de defesa. 

Para que o sistema de de-
fesa tenha sucesso é preciso 
ter uma boa nutrição, onde 
nosso corpo tenha todas as 
vitaminas e minerais neces-
sários para o seu bom fun-
cionamento, porém, quando 
isso não acontece de forma 
ideal, a suplementação deve 
ser feita de forma individua-
lizada, não ultrapassando as 
doses seguras diárias. Lem-
brando que o excesso de mi-
cronutrientes podem atrapa-
lhar o bom funcionamento 
do corpo e serem eliminados 
pela urina. 

"Está aí a importância 
manter regularidade nos 
exames preventivos de san-
gue, onde esses micronu-
trientes podem ser avaliados 
e a reposição personalizada 
e individualizada para o seu 
corpo. Procure o seu médi-
co", diz.

Alguns hábitos podem 
prejudicar nossa resposta 
a agentes agressores como: 
dieta rica em alimentos in-
dustrializados, ingestão de 
bebidas alcóolicas e noites de 
sono mal dormidas, sedenta-
rismo e estresse crônico. 

Receita com ingredien-
tes bons para a imunidade

Sopa de Legumes com 
Frango e Gengibre

Ingredientes

2 colheres de sopa de 
azeite de oliva

1 cebola grande picada
2 dentes de alho picados
1 pedaço de gengibre 

fresco ralado (cerca de 2 cm)
2 cenouras em cubinhos
3 batatas inglesas em 

cubos
3 chuchus em cubos
2 abobrinhas em cubos
⅓ de repolho verde fatia-

do
1kg de peito de frango co-

zido e desfiado
1 litro de caldo de frango 

caseiro
Sal, páprica e pimenta a 

gosto
Salsinha picada para de-

corar
Modo de Preparo
1.	 Em uma panela 

grande, aqueça o azeite e re-
fogue a cebola e o alho até 
ficarem dourados.

2.	 Adicione o gengibre 
ralado e refogue por mais 1 
minuto.

3.	 Acrescente a cenou-
ra, a batata, a abobrinha, o 
chuchu, o repolho e o frango 
desfiado.

4.	 Despeje o caldo de 
frango e deixe cozinhar até 
os legumes ficarem macios e 
o caldo reduzir/engrossar.

5.	 Ajuste os temperos.
6.	 Sirva quente.
FONTES: 
Leticia Canelada, nutri-

cionista do Instituto Nutrin-
do Ideais (@nutrindoideais)/
SP, com especialização em 
Nutrição Clínica Funcional e 
Genômica Nutricional.

Formada pela Universi-
dade São Camilo com espe-
cialização em Nutrição Clí-
nica Funcional e Genômica 
Nutricional na Prática Clíni-
ca – CRN:64672. 

Atua em casos de ema-
grecimento, hipertrofia, sín-
drome metabólica, doenças 
autoimunes, transtornos 
alimentares, reeducação ali-
mentar e qualidade de vida.

Beatriz Clivati, médica 
atuante em nutrologia do 
Instituto Nutrindo Ideais (@
nutrindoideais)/SP. CRM/
SP: 169046.
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Entre os dias 6 e 16 de ju-
nho, a Amidos Pasquini, sob a 
liderança do diretor-presidente 
Eduardo Pasquini, integrou 
uma missão internacional pro-
movida pela Federação das 
Indústrias do Paraná (FIEP) e 
pelo Sindicato das Indústrias de 
Mandioca do Paraná (SIMP). 
A delegação, composta por 
empresários ligados à cadeia 
produtiva da mandioca, visitou 
os Emirados Árabes Unidos e 
a Tailândia com o objetivo de 
explorar novos negócios e com-
partilhar conhecimentos sobre 
a produção de mandioca e seus 
derivados.

A iniciativa visava estrei-
tar laços comerciais e explorar 
oportunidades de crescimento 
em mercados estratégicos. A 
Tailândia, sendo o maior pro-
dutor mundial de fécula de 
mandioca, enfrentou recente-
mente um período de seca que 
afetou significativamente sua 
produção, criando uma opor-
tunidade para que empresas 
brasileiras supram a demanda 
crescente.

Em entrevista ao Jornal 
Noroeste, Eduardo Pasquini 
detalhou a experiência e os re-
sultados da missão. Segundo 
ele, a primeira parada foi em 
Bangkok, na Tailândia, onde 
foram recebidos pela Câmara 
de Comércio Brasil-Tailândia e 
pela embaixada do Brasil. "Fi-
zemos uma palestra demons-
trando como funciona a cadeia 
produtiva da mandioca no Bra-
sil, desde a área agrícola até as 
indústrias, e trocamos muitas 
informações com cerca de 30 a 
40 industriais do setor na Tai-
lândia", relatou Pasquini.

A comitiva também visitou 
centros de pesquisa de man-

Empresário Eduardo Pasquini retorna de missão internacional 
e abre portas para novos negócios e investimentos

dioca, onde discutiram sobre 
variedades, doenças e o desen-
volvimento de novas cultivares 
mais produtivas e resistentes. 
"Esses centros de pesquisa se 
colocaram à disposição para 
trocar informações com a Em-
brapa no Brasil, visando um in-
tercâmbio de conhecimento so-
bre o desenvolvimento de novas 
variedades", explicou Pasquini.

Além das visitas técnicas, a 
delegação conheceu indústrias 
de processamento de mandioca 
na Tailândia, que processam até 
5.000 toneladas de raízes por 
dia, produzindo cerca de 1.400 
toneladas de fécula diariamen-
te. "Foi uma troca de informa-
ções muito rica sobre os pro-
cessos industriais de ambos os 
países", afirmou.

Os empresários também 

observaram o modelo de pro-
dução da mandioca na Tailân-
dia, caracterizado por peque-
nos produtores com áreas de 3 a 
10 hectares. "Apesar da falta de 
mecanização, é impressionante 
o número de produtores envol-
vidos – mais de 3 milhões", des-
tacou Pasquini.

Uma das visitas mais im-
pactantes foi à maior indús-
tria de amido de mandioca da 
Tailândia, com capacidade de 
processar 10.000 toneladas de 
mandioca por dia e à maior 
fábrica de amido modificado 
do mundo, que exporta para a 
China e fatura cerca de 1,5 bi-
lhão de dólares por ano.

A missão foi concluída com 
uma reunião na Associação Na-
cional das Indústrias de Man-
dioca da Tailândia (TTSA), 
onde foi acordado que uma 
delegação tailandesa visitará o 
Brasil em novembro ou feverei-
ro do próximo ano. "Eles estão 

interessados em fazer parcerias 
com as indústrias brasileiras 
para melhorar a produtivida-
de e combater as doenças que 
têm afetado severamente suas 
plantações", explicou Pasquini. 
Ele enfatizou que isso pode tra-
zer investimentos significativos 
para a região do Paraná, prin-
cipal polo das fábricas de man-
dioca no Brasil.

A Amidos Pasquini, que já 
possui presença estabelecida 
no Oriente Médio e na África, 
está empenhada em expandir 
sua participação no mercado 
internacional. Eduardo Pasqui-
ni espera utilizar os contatos 
e conhecimentos adquiridos 
durante a missão para atrair 
investimentos para a cidade e 
a região, com o suporte da em-
baixada do Brasil nos países vi-
sitados, que organizará rodadas 
de negócios e encontros entre 
empresas brasileiras e investi-
dores locais.


